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FA EF IO It 

Al BERTO BESSA — O 2 do os GóNtAL VES 
FMI: 

Depois da Suerra, 0 turismo 
.— remree 

"São mato louváveis todas às tentativás que se fa- 
E Para à melhoria matérial, pará o âàperfeiçoâmento 
e apuramento dos serviçós que respeitam á recepção 
de estrangeiros no nosso paiz, é não regatéamos nunca 
O nosto applauso aos que defendém o principio já 
velhamenté estábelecido no estrangeiro, e desde ha 
Otize” atinos recornifietido entre nós, de que ó turismo 
Eumá extraorditaria fonté de réceita, que é mister tra- 
tar “comi todós os esmieros para que não se exhatira, 

E bêm reconhecenios que, pará conduzir à nossa 
gente. a este caminho ha que acenaf-lhe, uma Vez e 
“muitas, com à bándéirola multicõr dos próprios inte- 
resses ' fazer o rêclamo do reclamo, a propaganda da 
propaganda; mostrarIhe que tempos” mélhores nos 
esperam e melhores receitas se propõem entrar-Ihes 
tios bolsos. 

. Mas tambem entendermos que “o EXCESSO ém túdo 
é tim/deféito,» cómo se diz em música d'Offenbách, ó 
Áã5e o por ser de allemão (de tascimento é de 
RENO) enem por ser de opera comica, é principio 

vel. 
É ádssim” que não” podemôs deixar de, segundo à 
E popular, «deitar aguá ha férvura” de certas 
ideias, “que “vemos espalhádas, e até temos déiXado 
que na nossa Gazeta trânspareçám, ségundo as quaes 
o nosso paiz'trasbordará de prosperidade, é as nossas 
Cidades! e villas / de turistas, acotevelando-se/ vista «a 
avalancolie enortie de gente "das Atnericás; de todo O 
Mundo! novo, que, feita a paz, virá ão velho tiúndo 
Ver os estrabvós da guerra.» 
E Svelho costume" portuguez baBuPAIOS às ideias 
que brotam em fontês estrangeiras, sem cuidarimos de 
Estudar, sé temos!'o estomago preparado, para digerir à 
droga. D'ahivás” perturbações! do'/apparelho digestivo. 

Não se attendé do principio, ássenté "en medicina, 
"de que se as doenças são umás;/!Itos orgánismos huma- 
nos não: ha dois eguaes; e quando: vemos os outros di- 
ZEr que/4 e 4 são/8apressamo-nossia confirmar que 
são 8, sem pensarsque" um” dos mais lucidos e espi- 
ão no. pariametitáress portuguezes EIAIAITOL / que 

o Ú 
Ora, quanto a nós) o que devetnros esperar do turis- 

mo, passada a horrorosa guerra / enquando a aza bran- 
ca da paz se estender: por sobre todo o mundo, será 
alguma coisa, mas nada/em comparação com o quê 
espiritos .muito. patrioticos; não ha dúvida, mas muito 
ima SORA phantasiam:. 

Vejamos: 
ao. ando em 1906 se começou a tratar de T urismo, 
em Portugal, estáva à Europa, cremos que ó mundo 
inteiro, gosando à doce paz. 
Nós estavamos m'uimá situação privilegiada; em fi- 
Nanças, em importancia európeia; todos nós reconhe- 
Siam, lá fóra, como um 'páiz pequeno mas de' st: 

Jim? 

Motivos de atracção” 
Ságrado, mas. já muito visto, fo Quê Dor 6á lh e podia 

889 
tecursos fúturos; graças ao fosso Pátritronio além 
“mars todow ádmitavam” %S Ebhdade dó fosso Povo, a 
affabilidade dolsem trato, à sobriedade do Nosso Viver 
pacato e pacífico” Mais! fácil éra 1atiçar à propaganda 
de um paiz assim bem visto por” t0d6s, que em rpárte 
alguma! tinha inimigos: 1/7 5 

E não obstante; já então se Yeeohifetãa: úúe fíuito 
ávido que fazer para chamar ádiri turistas, E idos 
pélo grande reclamo" 'que dá Suissa faziatn as Suas momn- 
tanhas,/á Italia às "suas Bellas ruinas; é Fráfica as 
Suas cadeias álpinas é Pyreriaicas € ás isuas Dittóréseas 
costas! bretãs ermorinandas/ é; "sobretudo, a sua explen- 
dida capital; “com os seus encantos. 

' Esses centros .de atiraáéção, já AO CO HECIdOs: do 
turismo mundial, offuscavam 'tódas' as bálfezas que do 
Nosso recommendaássemos, 

CAspiravátnos então e já não é Potico — a Vso- 
fruir” uma “pafte; uns restos) d'essã corrénte turistica; 
que os fatigadós de veras bellezas da Europa Central 
viessem completar" ó5 Séus cofilrecimentos com a visita 
dasnossas! terras; aos que tafito Se haviam encántado 
com à adnienidade do clima da” Côte W'ASur, óffereciá- 
tios virembapreciatr” estes! nossos 'Wias' de céil purissimo 
ende an Vivificador/ que! ESTO fo inverno o gulf- 
stream tenipéra' docemente! IADINISAO 

Tinhamos, portanto, que, coffis T aós tandes 
desses “Centros o SE Ola 

dinda offerecer interesse e os ação ERAM RIA Adao 

[We rt? 

menor duvida"! “com quê à pio Guida sé tias 
da falta de pPermatiencia dos seus antigos frequerntado- 
res, poráiié se múitás por Tá forem, fál-o-hão de Das- 
sagetn, "rapidamente, para irêm 4 Alsácia VÊI, OS, Tocaes 
da' ocupação fráhceza. 

? Não ftalfa, Bolónháã” dom ds Fes elos, balacios; 
Veneza! com os seus, tidos Canpães; Florétiça, com. as 
Suas extraordinarias Eras Róma, com % SUAS vêne- 
TáVeis” é venéradas Tuinas; Napoles, com ó . penhache 
futhegante dó seu Veziivio e os ONIER adores mean- 
dros Rio. Póripéia; hão" dê ler menos, muito | A 
po turistas de que antigamente, ue raros & 

Poue Ne fAANA ó espirito OI TpasHe El árias, 
EO outro inotivo mndis FECÊNHA, nais fortemente emo- 
ciohante, que os cChámá à outro lado, Mesmo na lfalia, 
serão Udine é Cevidalé, as módéstas cidades Hontei 
Yiças, que nunca ninguém visitou pot tutismo, e Será Ó, 
infelizmente, “otitras collegas na desgraça, as, visitadas 
pelo “turista “ancioso de Téconstruir na mêmoria Sur. 
pltte as Séenas do heróisnto e de desespero que os 
telegrammas lhe noticiaram. 

/” Verduh, Antuerpia, Louvaiu, REMs, toda esa “inha 
enorme de triticlieiras hide Ná Quatro ánpnos. à bravu- 
ra disputa Primázias, *tódos esses vandalismos que. teem 
horrorizado, a Nufiánidade é túdos, esses herois 105 
que teem ésparnitado o mundo, esses sim. é GUESHADIAT 
rão estrangeiros. O quê já estava, 6 úlie não tevê alte- * 
ração, ficá para depois, muito pará depois. . 1.» 

“Além disso 6 “eatmpo. é vastissimo,e variado para 
todos os gostos. = 
"Us virão ao céntro “eu fópeil, “Outros. preferirão à 

Grecia, os Balkâns, a Sérvia, 0nde também não pou-



gue o testemunho da sua bravura, — 
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cos irão, detendo-se em Sarájewo a-dizer;; — foi; aqui 
que, se lançoua primeira pedra, d'esse. monumento; de 
atrocidade que ensanguentou.o .mundo!! 

Os que do Oriente, vierem, tomarão o Transiberiano 
para visitar a infeliz Russia. | 

Alzuns levarão a sua curiosidade 
e inexpugnavel peninsula de Gallipoli. 

E tudo isto se fará, á ida, com a anciedade de che- 
gar, com a preocceupação de ir, lá, antes que; os outros, 
o mais rapidamente possível, antes que o pé de um 
conhecido. vá primeiro, pisar aquelle sólo. : 

A". volta, o: esgotamento. de forças de tanto; per- 
correr aquelles logares, o. cançasso,;de espirito depois 
de tantas commoventes impressões, o,não menor: des- 
falque de bolsos, porque a visita, d'essas paragens onde 
vão installar-se hoteis ad-hoe para, os: turistas estran- 

“geiros, hade, resultar, carissima, tudo. concorrerá' para 
que o, visitante. recolha apressado á sua, terra; ancioso 
por. contar o que viu e...« o que imaginou, ver, 

A. França, occupa-se de turismo para aprês; ta guer- 
re. porque por aquelle. paiz se fará transito. obrigado 
para. as regiões da lucta. Paris não terá onde alojar a 
enorme multidão que alll irá parar á ida.e.á volta. 
Madrid poderá aspirar, como, Lisboa, e como, o Porto, 
à uns milhares que cortarão.a viagem com. um. breve 
repouso de uns dias, dt 

.— Mas é sonho imaginar que, acabada à guerra, os 
úibis estão anciosos por visitar os logarês devastados, vi- 
Tão .- passear pelo nosso Minho, pelo Cantabricço, ou 
pela Andaluzia. dot ES GOSTA 
. Não nos illudamos, pois, qué por alguns pares de 
annos depois da guerra, o turismo em Portugal, como 
em Hespanha e outros paizes não; provados pela gran- 
de lucta, será puro sonfio dé visionarios bemquerentes. 

"Teremos, não ha duvidá, se boa propaganda fizer- 
mos nas Americas, especialmente na do Sul, muitos 
Dassantes, um enorme numero de sul-americanos que 
desembarcará em Lisboa para seguir logo, logo, para 
éssa Europa ensanguentada ainda, Raros por, cá des- 
cançarão uns dias, mas por descanço, não para .em- 

até aquelia fatal 

prehendérem excursões longe da capital. so 
A' volta, se à bureai que se teve a louvavel reso- 

lúção de fundar em Paris — levando-se assim á rea- 
lisação uma ideia desde muito lançada mas que cir- 
cumstancias varias impediram de pôr em prática — 
souber trabalhar bem a propaganda «da via Lisboa, co- 
mo verdadeiro caes da Europa para o Sul-America, 
tambem terêmos muita ESTIGuRA Suas talvez tuna pe- 
quena parte, muito pequena, se deterá na capital “uns diasinhos», tomo elles dizem, na sua linguagem sua- 
ve a que Rafnalho Ortigão chamoú / portuguez com 

— Mas para ida e para volta, o que é indubitavel, é 
que tenios que fazér muita propaganda do nosso. ser- 
viço de communicações; teremos que ter não um, Sud- 
express diario, mas a preparação necessaria, para o 
desdobrarmos; que melhorar a capital, nas suas condi- 
ções de conforto e distracção de estrangeiros, 

“E pelo Porto tambem alguns virão, se por Leixões 
se fizerem carreiras directás e comboios rapidos pelo 
Douro. ; dróio a 

. . Depois, acostumado o viajante d'além mar a vir 
por aqui para a Europa, facilitadas, as cóndições de 
construeção é melhoramento de hoteis pelo baratea- 
mento dos materiaés, teremos que tratar de rênovar 
tudo que de velho e de incominodo ha por esse paiz 
fóra, certos de que o que á primeira vez passou a correr, 
voltará com mais vagar a verificar que se não temos por cá cathedraes demolidas pelas granadas inimigas 
têmo-las erguidas, bellas, sumptuosas, sobre os campos 
de batalha onde os Nossos avós inscreveram com san- 
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Tal ó ô bli- 
cado pelo engênhoairo braziloiro Sr. Paranhos PF ulehello, no 
qual, se reproduz à memoria, que recenteinente Apreseu- 
lára ni repartição ceompeteme, applicando, às alas 
classicas nos dados fornecidos pelas experiencias Áhitas e 

w tão economica nas locomotivas 

indicando-o caminho a seguir para a ragioualanittfação do. 
Canrão nacional; | 

Purque “6 assumplo é mmomentoso 6 inteiramente de 
mole à poder interessar os leitores habituaes da Gazeta, 
não hésitamos em” uarlhes um éxtídcio do Gposceito éêm 
referencia, certos de que nos será reconhecida à intenção. 

trabalho. 
2 

clórn, foríblil* We mad 
A RARA EAN é e Seis 

de utilidade o que nos deinos à ess 

BIREBA AA * 

potencial do. combustivel em força elastica elfectiva a re-- 
colher no exlindro: fornalha, grélha, revestimentos, Curso 
dos gazes queutes, tiragem com ventilação artíficial, e;con-- 
QJucção do fogo, emflin a combustão applicada. 

Pela critica de experiencias stiaadas c JefOreDolalA 
dos, quer elle, guiar-se e que d'e : 
das, relações, -analyticas,, as, consequencias, que., possam 
orientar as correcções à fazer e as modificações a introduzir. 

Seguindo esse iethodo racional; o anctor estuda, sobre 
documentação de, valor, as suocessivas e diferentes phasés : 
dos. factos, dá cessão, à agua das calorias, do carvão, du- 
rante a combustão e, percursos, dos .gazes da fornalha á 
chaminé; analysa à, ventilação no, fogo: passando, fin re: 
vista as lirageus nalural, activada e forçada, a respiração 
curta das locomotivas, causas ás vezes de perda de calor 
e, portanto, de desperdicio de, combustivel. Das experien- 
cias, de Henry, por exemplo, em quê, variaram fornalhas, 

ASI SIR! 

148, ullemãs e americanas de, Beldavin,, dá conclusões, so- 
hre 0 excesso, der ar à fornalha €, da-tinagem forçadas: : 

Passando da ventilação imperfeita, à tiragem irvegular 
e analysando os períodos, da transformação elimiça do 
combustivel, .vae un demonstração 11e, que ao primeiro 
cabe à quantidade maxima de ace, do Regundo ao tercei- 
rn O decrescimento é para o,minimo, relativamente nullo. 
É, extranhando, por isso o lesaçeordo emre theoria-e pra- 
lia, sobretudo americana, com anganento de; consumosndo 

Carvão, expõe, es motivos, quer do buceal/ de sceção; je 
altura constantes, quer Ala variação desses faciores na 
pratica Mais geral Curopedsss os asgimol as 53 9106 sb 
“1 Ses lomarinos; panrata; queimasdouecar vão! um apparelho 
que não seja apropriado ás qualidade do combustivolie 
compararmos 0. Seu rendisnento com ode úmutro, para o 
qual o apparelho estejas adecomuinndádo re. construido, fas 
conclusões à que chegamos teem vicio de origem. A eon- 
sequencia é reversível. e é evidente: o; direito egual álcon- 
cluin-se que o! appavelho não presta;se o rendimento não 
corresponde; semelhantemeênte; ao. que a, analyses dofrom- 
bustivel allicmoen que elle pode dar. 5 -emusis 

sto é evidente o tem para o confirmarca propria bis» 
toria da muchina de vanorie ancomparação dos consiimos 
primordiaes de combustivel, com os que se foram snéces- 
sivamente  obteudo, à medida que iam, sendo introduzidos 
melhoramentos no apparélho de queima e colleçta do ea- 
lor produzido pelas reacções da combustãos cone storm, 

O auctor mostra, pela. avalyse, do, quadro sle Nadal, 
simula nomerica das experiencias de St, Louis, que sa 
Yaporisação não depende da elficiêencia isolada;do, corbus; 

ti lolaté lh obrisgnto, quê ve o. sér public 

ção 
"LOS, 

e do quanto ao engenheiro e ao industrial importam à 
ereação, adaptação e afeiçoamento, racionaes.e economicos 
dos meios e elementos d'aquelle orgão de transformar o 
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= fel escolhido senão por via das dimensões da caldeira.» 
É diz aibda! «Dada uma fórnalha, é preciso éscolher. o, sen 

— apropriado combustível» e, inversamente, «regular aquelia 
fornalha segundo a qualidade do ultimo.» 

— Nesta” altura diz que ás forhalhas franceza, allemã e 
ES 

— as dimensões respectivas, ou, variar taes dimensões quan- 
" dose: variou' de combustivel, passando do carvão fraucez 
Ou do állemão, para O carvão americano, seudo por con- 

8 iiencia destituído de Signifeação propria esse caracte- 
— Yistico isolado. do combustivel, que se chama poder de va- 

— Porisação. ! 
a, Tratado dos àuxiliares da combustão cita o arco de 
tijolo, carregadorês méchinicos, escapamento regulado, e 

— tamaras de combustão. Quánto ao arco, em consideração 
à Ser Géorge Nénderson' 6 consúltor dá fabrica de locoinoti- 
vas Baldwin, cita-ihe a opiniãove chega á:conclusão de 

— QUeno” arcos constítue um dos dispositivos mais vulgáres 
— das fotnalhas de locomotivas Modernas e deve ser acegile 
Como auxiliar directo da, combustão, indirécia do rendi- 
— mento technico da caldeira e effeclivo da propria mmachina, 
PO carregador mmechanico é considerado por varias fei- 

— ões, has) ptincipálivente pélá colsérvação do cálor que 
—jesulta da, desuecossidade, de abeciura da porta ala forvna- A 

ha e augmento dós volutues de carga para elfeltos inais 
— Possantes de tracção. ' 
— Com referencia à camara «le coinbustão, citando à dou- 
—lrina'seceita no Instituto de Engénheirós da Locomoção, dé 

— londres, de. que às Vantagens do fogo dependem, do bra- 
— O do foguista, donde o, principia da caldeira curta) lem- 

— bro conhecido facto de que entra por muito Wwisso à nd- 

—Poltenctia exigida, deve patlar-se, além de outros elemen- 
OS, 0 comprimento dos tubos. 
STR, porém, por prêedominánie o volume da, combus- 

— 190, que dá às superfícies de grélha e aquecimento à sa- 
— bida importancia. Mas, ao meésino tempo, querendo a boa 

— Combustão mistura completa ua materia volatil com o oxy- 
— Seneorle remfalto eo; e Vai sená entrada Uoós 
tubo SERA Mo Se lemnis ATA E é i vo- 
— !ume da. forualha, o.arco dê tijolo produzirá: a demora: e 
— nislura desejadas. | | pie H 11d 

—, Essa, vantagem, claro é que aproveita mais! aos com- 
USliveis, que. se, pronuncizm sem mais accentuada: porção 

Marse em grélhas pouco, profundas, precisará nais de 
— votume que de superfície, requer antes grélhas de vasios 

de 55 a 60 5 & Coaduna-se à caldeiras curtas é de pouca 
liragem,. ! " 

É apresenta o Iypo «Mikado» e «Pekin-Kalgans da 
h Exposição Panamá-Pacifico, de superficie reduzida dé 8,7"? 
— Comu ARCO de tijolo e relação superficie de grélhia é total 
— de 1:47/afiin' de aproveitur em graude fornalha à materia 
-— Yolatil, formando! assim um cónjuncto que ao mesmo 

: que remove os obices ao equilibrio dos pésos sobre os 
! Ss. | 

d Passa depois ao confronto dos combustiveis, quê se 
— leemproposto pára Substituir a hulha estrangeira — o pe- 
À tróleo e o'carvão pulverisado. Citando de Charles Dudley à 
— Armação dá vántagem do oleo porque «emquanto nina 
— nachimeconsomé 2 kilos de oleo, à despeza em carvão é 

duplas, nas tendo citado do Relatorio da Central do Braá- 
? il, anno de 1914, que à locomotiva:kilomeiro custou 640 

— FTéis, queimando carvão, e 15022, queimando oleo, verifica 
Por proporção entrê os walores Ihermicos, 10.500 calorias 

$ do oleo €/8.000 do carvão, que à relação potêncial entre' 
— A kilos desum e'2 kilos do outro 611,5238: 

* dade 

2 eos pulverisação parecerá devér avantajar), Que dão ào 

— 9,919 que promettera aquelta relação. 

A 

GAZÉTA! DOS CAMINHOS DE FERRO” 

Aneéricatiaá deveria ter-se dado combustível accorde coin 

réza do combustivel é que, Póis, por elle, segundo à. 

— e materias volatil, pois; ;o pouco (carbono fixo, para quéi- 

Visto, «que «relação! dos poderes therinicos da um 
"de cada um é 1,3125, os rendimesitós praticos (em ' “do Fomento e do Trabalho e Previdência Socia 

170,70, dáb parao oleo apenaás 0,78 ém vez dos 
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Passurido dépois à lrátar do carvão pulverisado, da-nos 
noticia das discussões é estudos a seu respeilo, sein, reê-. 
sultado decisivo. E entrando por sua vez a estudar u ques- 
1ão) com o seu: estabelecido “methodo, acha a perda de 
6,81 *, onde ella se disséra nuúllaz/| 

Proceilendo ào estudo da affitimativa de Robinson, de ter 
O carvão pulverisado gaulio 25%, sobre o não pulverisado, 
vem. a concluir que o valor aproveitado 6 70%, do calor 
dispunivel, percêntagém obtida por quasi todas ns lócumo- 
(tivas nos estudos de Henry, quadro de Niídal e, experien- 
cias da Traveling Engineers Convention, ! 

Não é, portanto, diz nenhuma conquista à do carvão 
pulverísudo, E comparando com os sens proprios caleulos 
as Vantagens de Robinsón, chegá a 13.º%, como econcinia 
à Verificar, 

Passa para) tal fim às provas praticas; toma as experieu- 
cias do” proprio” Máhileld. realizadas com carvão bruto e 
com carvão, pulverisaádo, e faz-lhes-o computo thermico,... 
Obtidos os dois respectivos. rendimentos e postos em. con- 
(rónto/ os preços; deduzi não a vantagen de 25 %%, más 
o gravatãe de 26, /elicóntrando no 67có de tijollo à explica- 
ção de algunas economias, parciaes que se dão, e apou=- | 
lando o estrago maior,do. material. que à teinperátura, 
inuilo mais alla e continua, exerce: 

Passa à critica do oleo combustível, cujo acondiciona- 
inento e modo. especial de transporte é sobremodo grava- 
Uivoa-do preço, em xirtude do retorno em vão. : 

Apresenta um quadro de seis resultados! de expeétien: 
cias realizadas "pela Mexican Fuel, sendo trez feitos Com 
carvão e trez com óleo, Ani 

Nesse quadro o carvão com 6.380 calorias e o oleo 
com: 10.280, na srelação portanto de 1:41, 611; os conth- 
inos são de 2: | e os rendimentos thérinicos de 64,7 | 
: 716,8 º, OU Com a vantagem de 11,6%, no reuduuento 
therinico para à da capacidade thermica de 10.280 ::6:3890; 
ou 61,1 º,. | i UBS 

Obtido” pelo sen Calculo que o carvão de 6.380 calo-. 
rias extiravia 2.284 e oO oleo de 10.280 extravia 2,414, 
previne, a objepção e mostra o reflexo. sobre. o custeio da 
conservação e reparação, «que, Inesio que não seja de 
15 para 5, com o carvão, como quer Hendeêrsou, em todo 

w 

no caso indica a réação do petróleo contra à applicação 
' que lhe dão, uo estrago do material. SAI 

Por isso a Baldain criou o novo methodo e'6 chefe do 
material. de tracção das liúhas frâncézas alfirma que «o 
combustivel liquido permilie augmentar, a vaporização 

” sem. beneficiar o rendimento», 
De tudo conelue o auctor queno oleo ainda précisa de 

criar o combustor que Mie quadre economicamente. E, que 
à Questão geral é: em vez de procurar-se o melhor .com- 
bustiível, de que se trata é de achar-a melhor fornalha, o 
melhor processo, de: aproveitamento da energia latente do 
combustivel, dizetido que “e «á Natureza cabe mostrar à 
energia disponivel, aó homem cúmpre saber valer-se dW'ella 
intelligentemente». 

Em. conclusão. final do seu trabalho, o Snr. Paraúhoós 
Fontenºlle entende, pois, que a solução do problema não 
deve procurar-se na substituição do combustivel mas na 
creação, da fornalha apropriada, 

A. DB. 
sho : 

. PARTE OFFICIAL 
Presidência do Ministério 

1) 204 pn TIDEGRETO N.º BSM So 
Sendo urgente reorganizar alguos dos Sar YicoS dos Ministérios 

: |, mas sendo indis- . 
pensável fazê lo em condições que correspondára, tanto quanto os 
reoursos do país o permitam, às graves necessidades conseqõen- 
tes du guerra; E - 

Considerando que à actual distribuição dos serviços pelos dois 

=
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referidos Ministérios carece, coino a experiência tem demonstra- 
dó, de ser remodelada paro (0€ à sua aecio melhor sé faça sentir 
env próveito da economia pública" ; | | 
tonsiderando a conveniência de conceitrarnum Ministérioto- 

dos, 08 organismos, do Estado. que pelo seu! funcionamento harmó: 
nico possam, nuina coordenação eticaz/ de esforços, concorrer, para 
o desenvolvimento e intensificação da produção nacional; 

VOonsidérando '& oporunhiude e aproxhnhar 03 serviços públi- 
COS relativos imo comércio e às contoniencões uaquelea, que se fe: 
lagiauam, cout 05 dus, obtas de fomento. nossentido ide valorizar; 
por todas as fórmas, as riquezas uatirais é promover.a. expansão 
ecobóniica do país: 

Hei por! best, sob proposta do Presidénte do Ministério e dos 
Ministros do, Fomento se do “Práballiste Previdência Sócial, tendo 
onvido o Conselho de Ministros, é usando, da faculdade que me é 
concedida pelo n.º 32º do artigo 47, da Constituição Política, da 
República Portuguesa é às leis nº 373, de 2 de Setembro de 1913, 
e A91/de 192 de Março de 1916, detretir 6 Seguinte: 

— Artigo 1.º Os Ministérios do Fomento e do Trabalho e Previ 
déncia; Sociab passam a constituir, respectivamente, o Ministério 
do Comércio, Comunicações e Obras Públicas que se denominará 
Ministério do Comércio, é ó Ministério da Agricultura, Industria, 
Trabattio! é o Previdíficia Socinl, que se denominatá Ministério do 
Traballhiou ó 15 é | 

ABL 2.º Passam, para o: Ministório do Comércio os seguintes 
serviços dependentes do Ministério do Yrabalho e Previdência So- 
3 A SRMANDN ; 

dt  Cáinihhos de Férro do Tstínio; 
Jiu Direçção Piscal da Explovação de'Ctimintios de Ferro; ' 
1 Reparticão de Caminhos ale, Fenvosi117o T 
à Conselho de Tarifas; AS “ 
it UNNSADO do Pôrto de Lisboa; 
1» Administação Góral Uos Córreios e Telégrafos: 
q) Serviços relativos « associações Gumerciaise assóciações ' 

comerciais e imiustriais; EU 
$ unico. Traositóriamente eontinaa funcionando junto do Mi- 

nistério da Guerra a Administração Geral dos Correios e Telégra- 
fos, nos termos dos decretos nº 3:337 1 3:347, respectivamente 
dede Tule Setembro do cofrêénte ano, / a) e 

1 Arkod.%,, Do Ministério do Foinento tragsituam para 0 00 Tras 
“balho es. serviços seguintes: 1. 95) > es 

“a) AX Direcção Geral a Agricul(ura, com todos os serviços; que 
Ile esto suborilinados, «é sujeitos às leis é reguilansentos por que 
acitoalménte BeLregemyp BOLD Disc ri ta Aedo Biba ÁgõAS 

b) Junta do Crédito Agricola; d | 
o). Repartição e serviços externos de minas, compreendendo- 

se ifóstes à Comissão de Serviço Geológico; o Fk Em 
1) * Conselho Snpérior de Minas: ; do 
LArlAs uOeo serviços dos: Atimazêas Gerais fudustriais fia a 

cargo do Minintêrioção Comércioe os das Administração dos Ahas- 
tec único cargo do Ministério do Trabalho. | 

- UMICO Tránsitóriámente continua a cargo dêste ultimo Mi- 
nistéiio' o Sefvico de transportes inaritimios, 

Comércio (e industria passam a denominar-se, respectivamente, 
DiFeecãa ea nos QREUS Publicas:e Divesção Geral do Comércio: 

u PEC )s funcionarios técnicos € administrativos que tran- 
sitio to! Ministerio' do FPonfento pára o do Fraábalto e Previden- 
cia Social ou d'êste para aquele irho /06upár hos 4 deh Tesper- 
livos as Minas correspondentes às suas/antiguídades. = " 

Att. 7.º No Ministério do, Trabalho continuará servindo, na si- 
tuação de destacado, um pagador do quadro privativo do Minis- 
tério do Comércio, que terá a sen caro us pagaíinentos dos Ser- 
viçgos, Plorestais e Aquicalas, / po " 

$, único. Os vencimentos de categoria) e de exercicio dôste 
funcionário será satisfeitos pelos fundos privativos dos referidos 
serviços, serdo-llie em tudo o mais aplicável a legislação em si 
gor para 6 págador que no Ministério do Fomento descmpenhava 
essas funções, br Alca at 

ATL 82 Transitam para 0ohbefe da 11.º DETANADA dit Direcção 
Geral, da, Contabilidade: Pública as, attribuições conferidas pelo 
o 268 da lei 1,º26 dé 9 de Jollio dé 1913, ao chefe da 8º Re- 
partição da minesma Direcção Geral. 

$ único, Na corrente ESEPRES Os Serviços dependentes di Di 
! Fegção mera) da Agricultura, que gozam de autonomia adminis- 

trativa em vírtude do decreto-! 16 de Maio de 1911 organi- 
ai nba abel uma” retaivi io período de 1 de o a ás 

e Novembro do pre jo en 0 sesásvorificado 
pelos funeíonárids Ahcbelóda dos Ba dor STA Edembro de 
1916; outra de 16 de Novembro de 1917 a 30 de Junho de 1918, 
enja àbertura será verificada é o chefe da 11º Repartição da Di- bica ? el 
recção Geral da C Pp ANIIDINPAÁ RA ; 

Art, 9:º As ft tva) id dA ttidhos nns artigos 
2º e 3.º determinam à inscrição nos orçamentos dos Ministérios 
do Comércio e do Trabalho, por meio de eréditos especiaós, das 
importâncias dos saldos, re 
existentes has vérbas respéitântés aos serviços transferidos em,, 
15 te Novembro próxinio 
É SRATOS Às Ve 
transitam do Ministério, do. Trabalho e Previdências Social para 

GAZETA;DOS CAMINHOS DE FERRO, 

átivos do, Corrente anno econórtnico,, 

cspesas liquidádas resfiGitánies dos sertiços que 2, : : : x 
: DS Se gn larga, ficaria estabelecida, uma grande. facilidade de comm-" 

dA aa 

o Miuistério do. Fomento; relativas aos anos, econômicos de 
1913-1916 e de 19)6-1907, CONIANVAO a ser ordenadas pela 14 
Reparticao dá Difeio Géral di Cóoptabitidáde Poblica! Seétão 01 
denados pela 8º Repartição Já tnésina' Direcção Geral 05 entar 
20%, igualmente liquidados, dós serviços que paássamedosMinis=e) 
tério. do Fomento para .o do "Trabalho-e, Previdência Social, emjas 
importâncias respeitem à 1916-4917 6 nos anos económicos ans 
leriores. Ee À 

NH 0.9 O pessoal que preséntémente pertence do Ministério 
dos Pridetlho, e Previdência; Soctal./ o dir respectiva, Repartição da) 
Direcção, Geral, da Contabilidade Pública e 6,que em, virtude do 
presente diploma, transita para o, Ministério do Ciabalho, em-” 
quanto estiver em serviço neste Mini-têério e na reférida Repaárs- 
licita, Continuada oóin! direito nos passes nús qo diários e bónis 
concedidos pelos Caminlios de [o do Estado e peln& contas 
ubias ferro-viárias, que têm, contratos com, o, Estado, a que: se re- 
fere 0 n.º 5º da condição 13º do alvará de, 9 de Abril de 4887.) 

AH. MLS Ficam réyvosadas ar disposições em conmrário. 
Í VER Ú EAN BOA) Ú Is Ut Í F 

Os Ministros de todas às Repartições assim o tendam entendido — 
e facam bxecutar, Paros do Govériro da do IE 5 de Noxem- 
bro e MIoRe <Bernúrdio Machado. Afoúiso Cósta LMitur R, db 
Almeida: Ribeiro. Alexandre Braga, —José Mendes Ribeiro Nortém 
de. Mattos — José António, Avantes Reitoso;— Augusto davs, Vieira dl 
Soares.— Herculano Jorge Galhardo, —=irnesto SALA ão Vilhena, 
— losé Marin Barbosa de Magalthitês — Eduarndo Alberto Liínia Basto. 

e Aids rs RENO O Ni SET AA ] 

"MINISTÉRIO DO COMÉRCIO 
“Repartição dos Caminhos de Ferro ” 

* Pontama nº 1:143 Brinca dd 

Atendendo ao, pedido feito pela Companhia, Concessionária do 
Camintio de Ferro do Vale do Vouga, para liquidação da garantia 
de joro referente no àno económico de 1916-1917, na importância 
de B3.026560, da qual foi púga nu quantia de 48253853, por porta-- 
ria-de 3 de Outub 0 passados manda o Govérmo di República 
Portuguesa, conformantdo-se com os pareceres do Conselho Supe-" 
rior de Obras Públicas e da Procuradoria, Geral da República, 
que à Cómpunhia peticionária sejá pago o, saldo da referida ga- : 
rantia; nã importância de 19.7933805. E ci aeRA i | 

Paços do Govêrno da Ropública.ja de Navembro de 1917— 
O Ministro do Comércio, Hereulano Jorge Galhardo |, d 

t$58 SS : Estão EEE. detidas 

Villa Franca das Naves ao Pocinho 
O problema ferro-viario da Beira Alta está/sem duvida, 

muito incompleto. Bastará olhar para um nappa da pro--- 

t | 

de
 

-
 

Art. 3º As Direcções -Gérais de Obris Públicas e Minaí'e de'/ Vincias das Beira Alta sendo ponto extremo morto da Beira 
Baixa, para se verque uma grande área populosa e riea ein + 
prodaçções agricolas Jestá ao abandono da viação accele- 
rada, - O: distrieto de NVizen, áparte “0 pequeno ramal dé 

- Santa Gomiba 16 “o extremo leste dá livia do Vouga, está 
apenasssebvido! pelas linhas do Dourore"da Beira AU; que" 
passam na orla norte e sul do seu territorio adiínise 
Iradivo. o) TA AM ALAN 

“E para mais, estas duas grandes: linhas de Via Javga; 
estão ligadas apenas poeta -liuha do, Norte no extremo: 
oeste, havendo. apenas. à estabelecer-lhe 0 contacto Jon- 
gas estradas de. mac adam, galgando em extensas rain- 
pas, 0 plano accidentado da Beira Alta, UMA LIA, 

Varios projectos estão pendentes de execução, sem 
que, até agora se lhes tenha dado seguimentos 11 

São elles, o prolongamento da linha de: Santa, Comba 
à Tua, Iransformando, n'uma só. rédeas duas linhas da 
Companhia, Nacional; €,0 de Villa Francadas Naves à Re: 
goa, . formando com aquella um: grande X:no centro ta 
provincia, asa F IEA Lu 

Ha ainda, um projecto, aliás bem antigo, de. Villa 
Franca, das. Naves ao Pocinho, pelo valle:sdo Massoemy,. e 
outro recente, de .S. Pedro do Sul á Regoa, por Castro. + 
Daire e. Lamego. E' nao primeiro a que me! vou réferiv; por 
me parecer de facil, execução, e, por; elle resolver io 
grande problema de ligação. das linhas davBeira-Altãe 
do Douro, e. taunbem por formar com a da, Beira Baixaz/umá | 
linha estrategica, que um «lia se/nos,póde lornar precisas 

“Construída alinha de, Yilla Franca-ão Pocinho, de. via.
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do Mussoemy, uma pequena ribeira, 

unica sue MEAN ,rêdes, RN) dosão E. de. 
luna à ( do Nor entré piré Byfio Ss | 
lhosa. eão oi À va eo Ve 

(9) Edo: da nova linha é por tm lerretio sem E 
Cientes, 0 que dispensa obras de arte importantes, co- 
MO sein tunngeis, pontes, grandes: aterros (ou extensas 
lrinéheirvas. 

DerVitta Franca a Roseóul!o, pode dizer-se,/um perlfeito 
Palmar; e d'alli ao Pocinho, ha uma pequena differença 
desivel, que é facilmente vencida. com bs 9 Kilometros 
Que separam: Villa: Nova de Foscôa ea estação de: Poci- 

— ho, 
“O primitivo! prejecio, era, como já dissemos, pelosvale 

que: vau! desaguar 
lit Côs, entre o Azevo. e. IRINA ANAL nas, cada à grande 
importancia commercial que fem Trancoso, a liuha ao 
Salir de Villa Franca approximar se-hia d'aquelta Villa, 
alé onde 0 nifebdo terrenio o permitisse, é depois, cortaria 
o Massobiny' nas ultuiras de Sil Eulemia, pira servir 
Pinhel; pot! anéio “Ue Wii éstação proxima dó 'Azevó; e, 
W'aqui, 0 concelho do Figueira dê Castello Rodrigo, que 

Ha, partie. veste está muito afastado da viação accelerada, 
é têm) grande: produçção de azeiles e vinhos licorosos, 

Do Azevo, seguindo em direitura à Foscoa, pote servir 
Cm, aplimas, condições sa Meda, Sernancelhe, & Penedono, 
trez” concelhos, muito, afastados da viação acoelerada, e 
POr isso com a sua agrievllurva impossibilitada de concçor- 
Per aosamaercados centraes. 

Núiiguem ignora que Trancoso dispõe aclualmente du 
primeira [feira de gado das duas províncias da Beira Alta 
é Beira Buíxa; cuja cianpórtaneia se elevaria desde que 
" caminho de ferro Ihefucilitasse-as comunicações. 

Pela importancia- da região alravessada; e pelo curto 
trajecto que a linha terá, menos de) 60 kilometrós, pode 
dizer-se) quê só o trafégo local'daria 0 rendimento pre- 

—Ciso para à sua exploração, mas pelas communicações que 
ea virá trazerás linhas da: Beira Alta 'e/do Douro, não né 
erro suppor-se quezsa nóva linha ou: ranfat, como lhesqui- 
Zerem, chamar, lerá, um rendimento muito remunerador. 

Depois, o Pocinho é já a lésta de nm, ramal, que 
hide, , dentro de alguns Aos, estender-se até Miranda do 
Dopro, Servindo. Vina região, riquissima em mMinerios e pe- 
Cuaria, e por isso a linha de Villa Frauça, será o,prolonga- 
MEIO d'essa linha, como tunbem o é da da Beira Baixa. 

im E claro que a construcção d'este ramal, irá prejudicar. 
à liuha de Villa Franca das Niuves à legoa, mas essa, todos 
o sabem, está prejudicada, por. outras, razõos que, me qdis- 

Penso de relatar, sendo vina d'ellas, à mais importante, 
entrar na zona de protecção da, liuba da Beira Alla, 

Porém à região, servida pela liuha Villa Franca:Regoa, 
Será compensada, com as. futuras linhas Je Vizeu ao Tua e 
de S, Pedro do Sul à Regoa, 

Inusil será dizer que. a linha em questão só, trará be- 
neficios. à Beira Alta e no Douro, pois o tributo de trafego 
que ella lhes dará compensa-tas-ba,.e bem, do pequeno 
Movimento, que o encurtamento das distancias kilometri- 
Cus lhes! Mivarãrde alguns pontos hoje' servidos por ellas. 

Ha um facto recente; ques demonstra que as linhas 
NOVAS, nem, sempre , prejudicam as existentes, À linha do 
Valle dó Vouga fez certas aprehensões à Companhia Na- 
cional, por causa da Sua linha de Vizeu, por lhe tirar os 
passageiros e ás mercadorias para o Porto. 

Otra deu-se o que era natural; Tendo o rumál de Santa 
Comba uma sabida pelo Valle do Vouga, maior numero 
de pessoas teem ido, de então para cá, visitar Vizeu, as | 
quaães, na volta, seguém à linha do Viílle do Vouga para 
admirar a. belleza seductora. das, suas, paisagens: 

E quando à guerra acabar, com o,aflluxo de passagei- 
ros que. a lintia do Vaile de Vouga. ba de dar. á Nacioual, 

- esta compaphia bem dirá a sua visinha concorrente, 
.Tambenr me -parece: que 08 encargos a tomar, com a 

Construeção: e:exploração da Jlinhá a que me refiro; jun- 

GAZETA; DOS) CAMINHOS) DE. FERRO 

mentos tua dass 35h fSpea: 

" * 
x = é 

tos.aos dadioha S. Pedro do,Sul-Regoa; não serão tão pesa- 
dás ao Estado como-o da Jinha-Ville Fránca-Regoa, sé fos- 
se possivel-"constrififa, / pdis *o-setriongo “trajectã pelo 
terreno accidentado da Beira Alta difficultará bastante à 
COnstrucção. 

À linha auto? Douro; já com umoconsiteraçel ifiovimento 
de mercadoriás se! 10de passageiros Aa partes Regoa-Porto, 
precisa tambem, intensificar o seu trafego, na, outra parte 
de Regoa-Barca d'Alva, onde hoje; é reduzida, devido, cer- 

ferro-Viarias com a nargem., lameníte, ás nulas ligações 
esquerda de Duuro. 

Por seu lado tambem a linha da Beira Alla, como qr 
buto de trafego apenas das linhas de S. F. P., B. Bu esC. 
N. muito irá, ganhar com a construcção da linha Villa 
França-Pocinho, que se lhe tornará poderoso auxiliar. 

GM 
Eno | 

“Uma nova locomotiva 
O Estádo prussiono mandou recentemente construir, 

para os seus caminhos de ferro, um novo modelo de loco- 
inoliva, «que, Serás ditilisadã tato nas ssecções abruptas 
como. nas planas, para o arraste dos comboios ARpIgAgos 
e dos mais pesados de mercadorias, 

À nova machina é do typo das Husinger, achando. se ! 
dotada dê. um distribuidor cylindrico e de um reaquece-. 
dor Kuorr, o qual para estar menos exposto ao, resíria- 
metito é inda com o fim de reduzir à visibilidade, foi 
instalado Sob a caldeira, ; 

Do syslema Kuorr são tambein o freio pneumatico de 
acção rapida, que úácciona por um lado todós os eixos 
motores, € 0 expulsor de areia, utilisado para à marcha . 
de avanço. ou de retrocesso, o facometro e à installação 
para à illúminação, por meio de gaz comprimido, 

À nova locomotiva tem, entre outras vantágens, a de. 
ser O facil no ettauque ea de dar um bom rendi- 

'153 2D 1 Au): 

Os seus EVóNtOA tem um fee de 600 milimetros, 
sendo de 660 o percurso do embolo e de 12 almospheras 
a pressão sobre a caldéira, a qual tem vin diametro, de 
1,5, metros, 
carril. 

Os tubos de fumo, em numero de 114 e 24, teem 
un) diameuo exterior de 60 e 188: MIlimélios & uma og 
gitude de, 4,7 metros, 

A superfície, de calefacção a caixa de fumo é de, 3, 61. 
metros, quadrados; a dos tubos de 119,75; a de reaque- 
cimento é, de 51,47; ade EUSTREÇÃO total. de 184,83; e à. 
da rôde de 2,5/1nelros. 

As rodas Ingloras leem um diametro de 1,350 metros, 
senuv ide 1 Btdas rodas portadoras é/ dê 638, 385/toneladas” 
o pezo adherente. O da locomotiva em ordem de marcha 
é de 93,33 e, quando em disponibilidade, de dá, 82 tone-. 
ladas. 

9) abastecimento de agua é de 11 metros BIÉ go. 
do combustivel de 4 toneladas. 

Q seu esforço de tracção representa-se assim: 
2 

Z==0,7h5. FA a MLS 15,840, toneladas. 

Relações ; 

H H 1H ' 
pe A SO; aro : 

3 E 1127 do ” af 2aftaMmM,) 

7 — == 837T kg/m, É c950 2 kg/ton. 

Tal é a descripção que da nova: manhina; encontramos 
no Organ fiir die Fortschritte des Eisenbalnwesens, d'onde 
à reproduzimos. : 

sendo de 2,9 a alluraá do seu eixo sóbre o. 
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SEDA OAÉET O GAOUNMIAAGO DA FERAS 
ES da EA a TINA 

— "VIAGENS: E TRANSPORTES 
Subsidio extraordinario ao pessoal 

da Companhia Portugueza 

A "Comparntiia Portígueza na tiltima rénnião do $eú 
— Conselho de Administração resolveu concedér um novo 

subsidio de seis escudos; pagós de dois em dois mezes 
ao pessoal masculino, cujos vencimentos não vão álém de 
100800 Mensaés. 

“Ette súbsidio cessará logo que à Cóliipânhia deixe de 
: cobrar d' sobretáxa de 40º) atictórisáda por portaria de 
26 de março do corrénte anno, ou e a Compdnhia conse- 

guir abaslecer convenientemente 0; seus armazens de vi- 
véres pot modo que possa,adqguirir à certeza de que os 

4 lerá em quantidade suffic ieTite" para os fornecer regntar- 
mente ao pessoal, ESTAR 1 'este caso, em S ão novo 
subsidio, Lpuska fa CGudauhia fa dárubtor! ipaes 

——  &eneros ao pessoal pelos preços por que os dio em 
— abril do éorrênte anno. 

Serviço na estação dbililabonsRoO6%0 
To "Segiido um Aviso da Companhia Potlugueta, à está- 

ção de Lisboa-Rocio deixou, à partir de hontém, e até aviso 
em contrário, de expe edit é rêcebér remessas de Azeitona, 
Batata, Custanha, Coiros, Mobitias, Palha e Férragens.. 
— "AS remessas UW estas merce adorias dévem ser encami- 
nlddas pelas estações dê Lisbba-Caes dos Sóldados, teu- 

* do-se em conta que, emquanto vigorarem às disposições 
— éste aviso, serão applicadas excepoeionalmente ás romeês- 

sás de Aseilona, Batalá e Castanho, destivadas à SeLCEGa 
nos inercádos ou seus domiéilios, embóra transitando 
Lisbóu-Ca6s os Suldadós, os preços correspondentes F 

À Lisboa -Rocio, sto é, ós da tabela À da tarifa especial No 
24 ue gruude velocfiád. 

Tarifa de camionagem de Collares-Central - 

RSA sóbrêtaxa” de 50 “( sobre os preços da látrifa de 
Ta cathióuagem entré a éstação dé Cintra é à de Collares- 

Cemral, que 1ão áttinjd um outro numero de genéros de 
—  primêéira nieccessíidade, váe ser tornada extensiva à todas 
o as mercadorias, sem excepção alguma. 

* Tarifa. de camionagem da Central do. Porto. 

" A partir de 12 de Dezembro, os preços dá tarifa de 

— camiónageim Entre à estação de” Cânipanhãoe' a Céntral 
do Porto, da Companhia Pórtugueza, são úngmentadas da” 

o sobretaxa! de 40/º(, que já ha tempos vigora para as /oit 
>. tras larifas da Compiavhieg. 

e Alteração de tarifa da linka do Sul e Sueste. 

= Desde lostem" fóram  audulados O préço especial da 
— 9% grie da alinea B bem como o da alinea D da farifa 

. especial ifterva n.º 0, de pequena velocidade, em NÍgor 
e na É linha do Sul e Sueste, 
" Foram, tambem desde Rontem, tidelntuds na classir : 

“E cação da reférida tarifa as Tubricas aseitona verde (fresca) 
E e couros por curtir, correspondendo;lhes os preços da 2.º 
e 1.º series, irespeetivamenite: 

& As encommendas classificadas na 2.º serie da tarifa 

— especial interna n.º 13 de pequena velocidadê à que se 
applica a tabella n.º J5 A, passem a ser taxadas pelos 

pRTegos da tabela 10 À, te, 8 : 

Consequencias do emprego da lenha 
" nas locomotivas 

* A Companhia Portugueza fez dali! recentemente 
um avisordo! seguibte theors + 160 4 

x «taSéndo a Companhia, por motivos o ra força! 
maior, obrigada a substituir o carvão pela lenha, como 

combustivel nas suas machinas, e semlo impossivel. evitans: 
por completo à fuga de fuúlhas, apesar de empregados 
todos os meios pará esse efleito, Taz-se publico /que à 
Companhia declina, por umá fórma: geral e imediata, toda 
a responsabilidade pelas consequencias. de incendios sobre. 
mercadorias entregues. á silas goarda ou semstransporie, 
quando à esse transporte seja applicada alguinma das tari- 
fas! especiaes de grande ou HOSquena velonidade, interuas 
ou cenmbinadas ». 124 

+ TRLITAS atautaas! ; 

Segundo, avisos, publicados. pela Companhia dos Cano, 
nhós, de Ferro. fria tea são aunuladas, à partir do, dia 

| do proximo mez de Dezembro, as seguintes tarifas com- 
binadas com a Companhia dos, Catninhos de Ferro, de Mn, 1 
drid. Zaragoza e, a Alicante: 

E. P. nº 2opequena velocidade. para lransportê ide 
azeite ue "várias EStAções We Hespátilia' par Lisbod, Gaya 
e Campanhã. 

Ei POLO 80 pequena velocidade=2para' vansporte dé 
mercadorias de todas ts elagses  entrê varias estações 
portuguezas) das linhas da Companhia Portuúgneza se do 
Minho e Douro, e hespanholas das'/Companhias de Madrid 
Laraguza. e Alicante e. de Alinúnsa, Valentia e: Bpóir 
gOna. 

Es Pon & pequena velocidade: supara o > TRaRARO Tia de » 
barras de chumbo de Hespanha para: Portugal. ii 

EsPo no 6 pequena velocidade — para transporte! de 
breu de Pedrouços pára Pefiaroya. 

Eus Pam IO—trausporte de galbide RortuÉa para: Hes- 
panha. 

Internaciontl n.º 204; pe disk velbridader-meadeiras 
para as linhas de Madrid-Caceres-Portugal. 

Aluir destas tarifas que são atitioládis Lm itúdée de 
resolução das Companhias hespanholás, vão também ser 
afnuladas, a partir dé 15 de Dezeinhro, as tarifas P; H. 
1. 3 de pequena velócidade, tombinadas com as Compa-” 
nubias/ de Madrid Catéres Portugal Madrid Zaragoza e” Alto 
catité, e Norte de Hespanha, para 6 trânsporte de assocar' 
por vagão completo de Laragoza-Campo del Sepulcliro 
pára Lisboa & Alcantara; e 4 partir de 1 dê Janeito do * 
proximo auno à tarífa' E! PD. n.º 8 de pequena. velocidade, 
combitiada com à Cóompatibia de M. Z.A. para o trans- 
porte de madeiras de Portugal pará Hespanha; PR RAS EA 

Tambetn à tarifa internacional n.º 301 de péquena ve- 
locidide, que regulã'0 tratisporte de varias RIESITOS 
entre Portugal e França, vae ser annvlada 4 partir de! 

de "laátiéiro próximo, para ser substituída por omtra da 
mésma nálureza, eujos préços serão um poco mais ele” 
vados do que os da actual. 

Restricções no serviço de Portugal 
" para Hespanha 

Ségindo os nltímos avisós publicados pela RAT No 
Purtuguerá,/ as restricções” no serviço para as diferentes 
linhas hespanholas são as Seguitites : 

Caminho de, Ferro de Salamanca á, Fronteira de Par- 
tugal. nO Comité Execntivo, estes caminhos, de fenro,, 
publicaram as instrucções que, seguem &. que a Coinpa- 
ubia Partugueza reproduzio em Aviso ao. Publico: 

«Em virtíde da faculdade Que nos confere 0 avtigo 245 
do! vigente Regulamento de gréves, e a fim de normalizar 
o tráfego. da Companhia do Caminho de Ferro de Sala- 
inauea à Fronteira de Portugal, leva-se ao conhecimento = 
das estações Ua nossa vêde e das linhas combinadas que, 
à partir ido dia 5 do corrente, 0 tráfego desta Companhia *
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la limitado. a passageiros, bagagens, pequenos! volomes 
& mercadorias em grande relocidáde, à que 
Citado artigo, tues. como comestíveis, combustíveis e me 

is terias Primas, “não “se adinitinlo expedições de pequetia 
cidade, ainda que de vagões completos; à excepção” 

— ass procetlêntes de França para Portugal Óu Vice!versa, 
— em transito. 

ePortaíito às tossas estações e as das liuhas combi- 
— Vadas podem aceitar passageiros, bagagens, pequenos 
— Volumes e às mercadorias citadas em grande velocidade, 
ã com o testivos sou ,proseflençit de | mais» além Sala- 

E umas do 

“Caminhos de Ferro de M. Z. A. — Em Suspenso o des-. 
— paclio em pêquéna Velocidade cóm destino a Reus, com 
“ excepção de gado, CArVão e àrligós de primeira neces- 
sidade, 
— Caminhos de 43 do Nórte. — Interrompidas à linha 
entre Huarte-Araquil 6 Echarri-Arandz — Passagéns é baga- 
— els trásbordam = Mercadorias. em grade velocidade e 

— Pequena velocidáde são acéeitas coin reserva pelos pra: 
208 de transporte. 

— — — Até novo áviso não se ácceitam remessas de péque- 
— na velocidade coin destino ás linhas de Léon a Gijon, Soto 
de Rey à Ciano-Santáa Aha, Oviedo à Trubia, Villabona a 
Sah Juan de Niéva. 

Para Zaragõsa- Arrabal e. San Juan de Mosarrifar só 
se diceilam ém gratide velocidade remessas de pezo até. 

— 500 kilos, é em pequeiia velocidade apenas às de gado, 

>: 
é 

: sidade. 
— . Caminhos dé fério áiidafúzes, —Interrompidas. as li- 
—uhas de Murcid'/a Álicante e Torfêvicja, entre Crevillente 

o Albátera- Catral: Não podem seguir passageiros pelo tra- 
dJecto intérceptadó. Mircadorias de grande velocidade e 
pequena velocidade, só se acceitam com reserva pelos 
Prazos de REA e | 

e TEA 

ES augmento das tarifas 
Nos paizes belligerantes . F Lis 

Em consequencia da progréssiva elevação dos Bástos ' 
— de exploração, podé dizer-se que em todos os paizes sol 

freram já augmento as tarifas férro-viarias. 
"Eis alguns dados acerca: de taos digmentos em diver- 

2808 paizes : 

Ee. Allemanha — Na. Prussia, as tarifas de Aransporte do 
erro.e carvão, soflreram um auginento de 20 º%, sobre.as 

— antigas taxas. Ultras inercadorias experimentaram! já, em 
Pe o imperio, augmentos diversos, que oscilam entre 10 
Pr TE 16: Ã£ tarifas de passageiros tambem foram augmens 

as. ; 
.. iAusivia. Hungria — O  augmento: actual sobre a taxa 
— de itranspórte de passageiros 6 de 30: º4,. As tarifas: para 

— Mercadorias foram sobrecarregadas com 20 º(; solire os 
— Preços de antes da guerra. 
é Ingluterra:—, Nas , companhias inglétas, a elevação da 
. lixa para o transporte de, OSCUTOrAR oscila entre 0,30 é 
— 6,25 por tonelada. | 
1 Eetads; nidos.— A módia'"do anginento das tarifas 
— nos, caminhos de ferro da América do Norte é de 15º: 
CP ==-/O taugmento maximo estabelecido até agora 

e:15 Row 44 

ltalia — Por duas vezes: nes já elevadas às tarifas, 
As de mercadorias soffrevam, pela segunda vez um aur- 
Sinento de 10 º, e as de passageiros o desd5 Pi cu 

3 Noruega —- As tarifas de: mercadorias augnientaram 
- po ela, “primeiraswez 20º; e pela! segunda 50 º,. 

a 

4 —= As tarifas) de passageiros | foram “augmenta 
as em 50 %, e as de mercadorias 200 º,. 1) 

2 

PDR 

GNZETA'DOS CANOA | DETFÉNAGAS 

Wh. roferé o! 

. carvão, betérraba, cimento e generos de primeir 4 NEeces- 

| sageiros para elles; 

35480 

Excursões no paiz 
VI | 

Nó regresso: -- A pouca animáção das'/ nossas poveações (a 
Clubs de;maís.— Comó se ganha dinheiro Falta! de exeur+ : 
sões e de festas.— A ganançia por toda a parte, . [33 

De regrêsso WVeéstas excursões pelo paíz, viemos fázéndo 
o balânço do que vimos éem 22 pontis ém quê nos détiz 
vemos, — cidades, villas, estações thérmaes — excluindo * 
Porto e Coimbra, e concluimos que, com raras excepções, Y 
uo nosso' paiz só nas localidades de aguas se pode estar. 
com certo conforto: çs o 

Pof toda 4 outra Varté, 1ÓS hoteis, as más camas, ão 
mál cosinhadád comida, a falta dê cuidados na direcção rês- 
petliva, são um marlyrio patio éxcursionista, desanime : 
do-o de viajar e augmentando-lhe o desejo de recolher à 
cidade, "à sux casa, às cominodidades que fóra' q” élla ão 
encontra. 

Fórá do tiótel, td povoação, à fálta de ánimação, de 
' vida, dé Jatdins, de diversões que 0 atifaiaio Ou, 46 The 

nos, o entretenham; falta de viação que lhe facilite gue 
seios agradaveis, faltá de interéêssantés' Monumentos ou 
de que à éstes seja facilitada à visita, ó | 

10 visitánte de qualquer d' estes pontos já sabé que is 
nojie tem que ir para o hote 
um Club, tum talé ao Menos, ads paesár vihás horas, 

Cidades, Villas, qué teem tropas de gndtnição, e com” 
banda regimental, esta não vem, nas noites de éstió, pará = 
a praça, tocar umas horas para distracção dos habitântes ' 
e dos extranhos. 

Só em Braga há éste bom costúme, às” quintas e dehes : 
mingos: Valhia-nos Isso. bão 

Nas estações balheares, então, ha oútri tóstumeiíta = 
muito nossa, que se por um lado olferece Cria Uistracção 
a alguns aequistas; a outros se torna incdómmoda:;"" 2 

Cada hotel dispõe de um suao-elób; ónde totam' é 
dançam alé á meia noite os lie spedês e hospedas do més: ' x À 
mo hotél.º An 

Resulta que, em cada um, à sociedade 6 reduzidas deus! 

hospedes" da "casa eim vez de Ke Anitiíal com x resítião 
dos' de lodos os hoteis: ÁrAS 

Isto faz que, numa mesina estação, Os HatitNtes do 
hotel A” quasi' não conhecem os'do B'oú oC é causa 
incommodo aos que, não estando dispostos à folguedos” 
noctutnos, deséjuvám ir socegar para OS seús quartos. » 

Ota 0 espaço de que tuda lictel Mispõe para êsses salões," 
| transformado éem quartos, daria rendimento máãis que bas- 

lante para o capital à empregar em um club ou casino, é 
cominun, para todos os banhistas, constriido e sustentado, 
com bom resultado, por sociêdáde de todos os hoteis: 

Outra falta tio$ fáz, Muitas vêzes, dizer que em Pri” 7 
gal nfiêm se sabe ganhar dintkeiro, RUAS 

De todas as terras onde se reunem forasteiros em 
quantidade ha excursões”a fazér aos arredores, mais pros | 
ximos ou afastados. 

Se entre esses forasteiros! ha fâmilias ou toihooNatat! 
ligados, que” só por si dão a lotação dé om trem ot de 
um” automovel, ha tambein' mnitas pessoas isoradus que" 
desejariam fazer esses passeios. 

Mas os que não são abastados, para só para si alo? 
garem um carro, se querem dar qualquer passeio, teem 
que andar angariando companheiros, sujeitasido-se à der” 
sagradaveis recusas, à exigencias, a fatlas dé comparen- 
cia “Ou arrependimentos” à última hora. Pór'isso invitos = 

deixam de ir à esses passeios por não terem ECN, 
t 

para se darem à essas combiníções. 
Quanto mais facil seria que os donos de trens'/ ou dé” 

aulos se dispuzessem a fazer, como se faz lá por Ad 
sendo elles os iniciadores d'esses passeios e Fun paso 

PA NA. 17) 

E tão facil! e ; | SINTO HW in : no 
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automoveis: £ bem;* urso dias pdpóos Ess:sÃa 

3486. 
Nas Pedras Salgadas, por exemplo, ha uma S névtiho 

e 
poria 4 porta, Em grandes letras, ó arínuncio dê que Tazia 
uma excursão, por exemplo, à Vidago e Chaves; partida 
às horas taes, paragem,de uma, hora em, Vidago, de, duas 
Ou: três sem: Ghaves,s regressorás: Pedras à horasdeseto- 
“mareéem as aguasoda tarte? preço, tanto. 

Facilmente os bilhetes seriam todos lLomados, forman- 
do-se um grupo, de desconhecidos que: a meio caminho já 
estariam todos relacionados, e muitas vezes no regresso se 
Lornariam amigos. 

Tatibem, lá por fóra, ha, o costume de duvante àa epo- 

cha thermal, se promoverem festas publicas, que não só 
divertem os que estão como attrahem concorrencia, dos 
arredores, dando um ou outro, dia dê animação ao local e, 
fazendo girar dinheiro, com o. que beneficiam os, hoteis e 
reslaursantes e o comercio. em geral... 
Veja-se o que é o 15 de agosto, dia de Nossa Senhora, 

em Cautereils, em (ue ha festas populares: — mastro, de 
cocagne, corrida de saccos, Subída à montanha, arquinhos, 
concertos, illuminações, fogos de artificio, embrasaement 
da matia, etc. 

Bstes festejos atttahemm milhares de pessoas que estão 
em Lourdes e em toda a linha desde ahi, os que vera- 
nejam em Luz-St. Sauvefir, os camponezes, dos arredores. 
E" um dia cheio, DOAR 

Pois, entre, nós, passa-se toda à lemporada,n'tma, sem; 
saboria pasmosa e quem, quizer diverlir-s2 tem que armar 
em , promotor , de festas Ou que instigar, outros. à se-1o,,0 
que nem sempre se consegue, 

É mesmo assim nem sempre obtem algum ,resul- 
tado, porque, ao encetar os trabalhos pode contar com à 
Iná vontade de uns, a pouca disposição de outros, à mes- 
quinharia d'este, e o espirito ganancioso. d'aquelle. 

D'uma inicialiva ,d'estas: soubemos, em que, tratando- 
se de subscripção,, um, milionario,, sabendo que a, festa 
tinha, por fim, fazer passar uns dias de distracção, na sua 
preparação e na realização, e que o seu producto seria para 
distribuir pelos pobres locaes, inscreveu-se com a impor- 
tante. somina de 2 escudos. Na 

Em compensação, o armador, «que linha que fornecer 
umas 2.000 tijelinhas, para illuminar um jardim, pediu 
700 escudos. por ellas. 

Já se vê que com taes verbas, to, deve e no, fiaver; a 
festa não se fez. | ônIA 

Que em exaggetos de, preços as nossas estações tLher; 
maes são fartas, ao contrario do que suceede — pelo me- 
nos o que succedia antes da guerra — nas. francezas e 
Suissas. | 

Senhoras, e homens elegantes aproveitavam. a estada 
ém Vichy para mandarem fazer toilettes, porque as, fazen- 
das, vindas dos armazens de Paris, custavam alli! mais 
báratas, porque a loja pagava menos renda e tinha meno- 
res encargos. de contribuições, salarios, etc., e.as modis- 
tas e. alfayates, trabalhavam mais barato, 

Em loda a Suissa se vendiam chocolates das grandes 
fabricas, ao mesmo preço que nas. sédes d'estas, 

Pois nas nossas thermas do Norte vendiam-se, este 
anuo, productos que têem preços .contiecidos, no. Porto, 
simplesmente com o augmento. de. 50 por ceuto e mais. 

Um kilo de pão de ló de Margaride, que no Porto.se ven- 
dia, então, a retalho, a 1620, custava 1580; é por. egual 

“peso dos aflamados rebuçados da Padaria Faria, que os 
— vende a 1800, ao, publico, e por, certo concede uma certa 

reducção de preço aos revendedores, não, se exigia menos 
de 1660! o 

Ganhaáva, por certo, mais o commerciante do, que. o. 
fabricante. 

dos 

Aqui lerminamos as notas da nossa excursão n'este 
anno, à qual, propriamente terminou no Portos 

GAZETA-DOS CAMINHOS DEFERRO:S- 
Mas, 0 que: se refere: a esta! cidade melhor cabe! na es- 

phera de; odira série desaritigos, que aqui temos em anda- 
mento: O Porto progride, e que vamos: continuar no prós 
ximo, numero, tendo deixado: de: o fazer porquena conetuas" 
são d'estes era mais de, ococasião. ! 

É, entretanto. o. Potlu mais: tem “progredido, mais 
d'elle vimos, no regresso e mais assumpltos temos; pois, 4 
tratar: í % xs) SIA, 

— bo: 

"Uma escola de ferro-viarios = 
Durante a infancia da industria ferro-viaria, questão 

simplicissima érá 0 regular é Vigiar um, caminho de ferro: 
poucos comboios circulavam durante o dia pela linha; às. 
estações achávam-se reduzidas à minima expressão; dis- 
cos, desvios e cruzamentos só se encontravam de longe 
a lónge; emiim 63 empregados ferro-viários disfruciavam , 
uma placída vida, cuja prévia aprendizagem apenas conf 
gistia em saber dar a volta ao contrapeso da agulha ou. 
mancbrar à álavanca do disco avisador. 2114 00. 

Hoje as coisas são muito diversas: comboios com ver- 
tiginosas velócidades se succedem rapidamente uns aos 
outros; grandes estações IS INE NNAS EGIAT TARA: 
desvios é vias mortas dê larga longitude; inumeravel va-, 
ríedade de discos, semafóros e pedaes, ludo manejado, a 
distancia, com toda à multidão de lampadas, de campai-, 
nhas, de indicadores opticos, é diversos e distineios appa- 
relhos qe a experiência tem, dia a dia, tornado necessa- 

riós, fázem com que o elnpregado ferroviário não possa 

É 
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"ser o antigo mercenario que fazia girar o contrapeso. de 
qualquer agulha, más sim um homem de, regulãr illustra- 
ção, qué saiba trabalhar cóm consciência em toda a di- 
versidade de serviços à quê são chamádas às suas facul- 
dades. * LES VETA fica pera to 

"Não é de estranhar, póis, em vista dó que fica dito, 
que os inglezes, como homens praticós que são, tenham 
creado, com subvenção dasiBiversas companhias de ca- 
minhos de ferro, em Croydon, uma escola para os fuluros 
emprega TENFON inda, tor jd Méd obtêm, patidoa 
instruído convenientemente e tambem pará& evitar os ris- 
cos que semprê Há quitádo sé cóntia n unvlovato o ma- 
nejo, de instrumentos ou a responsabilidade de, serviços 
que elle só muito superficialmente, conheças 41, 

Na referida escola, ferro-viaria de. Groydon, o ensino 
ministrado é sobremodo pratico, o, que não quer dizer que 
não existam tambem classes theoricas antes de o alumno, 
passar propriamente aos exercícios pralicos. 

As aulas destinadas à pratica constam de um immenso 
salão, proposiladamente constroido;/ por: sobre cujo pavi- 
mento estão lançadas: ennumeráveis linhas ferreas/ em mi- 
niatura, por! sobre as quaes deslizam pequenos comboios 
com movimento proprio e que, graças à varios appare- 
lhos (estes de tamanho natural) os alumnos fazem passar 
de/umas para outras linhas, /Movendo os signaés avisado- 
res e praticando, emfiin, tudo quanto depois terão de le- 
var a'eífeita no serviço a valer. e 

Na mesma escola se ensinam as causas dos ehoques 

e descarrilamentos, e a maneira /de evitar uns e outros, 
tudo praticamente, isto é fazendo Os alumnos presencear 
um choque ou um descarrilamento entre os minusculos 
comboios que cireulam pela rêde escolar, levando-os àás- 
sim. a comprehenderem' facilmente as causas productoras 
dos diversos accidemntes, maneira de os remediar, etes ete. 

Inutil será aflirmar os excellentes resultados (que tem 
dado à: escola de Groydon, sobretudo pelo que respeita à 
diminuição. do numero de accidentes nas linhas ferreas 

“servidas por empregados que: tenhain sido previamente 
alumnos: da «mesma escola e possuam-o respectivo diplo- 
ma, o que não só representa beneficio /para/os passagei- 
ros como para as companhias, sob o duplo pónto de vista 

sitt material e moral. MT



O iserviço dos correios 
Não é costume nosso, vir aqui. fazer; queixas das deffi- 

ciencias do sefviço'Uê correios, por préféritmos fazel-as 
directamente, fi entidade! a quendizem respeito. ] 
nMas + ha . casos, , em “que nos. não podemos limitar” a 

simples reclamações, por envolverem de um modo, geral 
O nosso serviço postal €- o.do. publico. 

: Ainda ha“ bem pouco so. serviço Udo “correio era, em 
Lisboa, feito por uma fórma que dispensava reclamações. 
O3/ comboios do Norte e do Sul, chegavain, respecliva- 
mente, às' 6,34. e 7,10 da manhã, é antes das 10 horas, 
toda a cidade, tinha, recebido a correspondencia, por as- 
sim dizer, xlo. paiz inteiro. 

Pura “0 'Norte, huvia O comboio das nóvé e meia da 
noite, é dôs' marcos póstacs da Baixa éra, a corresponden- 
Cia retirada às sete horas, ou seja duas horas e meia an- 
tes do comboio partir. ' 

Nesta. fórma. havia nada! menos) de: 9 hóras para se 
responder à ' correspondencia é tratar de qualquer as- 
sumpto à que ella dissesse respeito. ; 

— Yeiu a mudança de horario, que faz chegar duas horas 
mais tarde o comboio do Norte, e que o faz sahir hora é 
meia mais cedo; e que fez o correio % Deixou-nos em esta- 
do de nalguns pontos, da cidade, ser impossivel reéspon- 
der-se no mesmo dia. e? 

Bra: natural qué o correio tomasse providencias para 
que o mal resultante do menos tempo que os comboios 
davam, fosse de alguma maneira compensado com um 
ligeiro esforço em abreviar o serviço. e lx 

Pois fez 6 contrario, e aggravou-o, como já dissemos, 
à ponto de impossibilitar, em alguns casos, uma resposta, 
Na classica vottá/ do corréio. 

— Assim, às Uvas horás e meia que eram précisas para 
entregar a correspondencia nos pontos mais afastados, ele- 
VYa-as, nos mais, proximos do. correio, a,5 horas | Aperias o 
dobro, pois No ANA Voa h mb AdAROr a correspondencia 
antes da 1/2 da tardê,V'6! muitas vezes às 2? aindá não 
Veio; e estamos afastados da estação centraloemenos de 
um -kilometro | ; 

À correspondencia é retirada dos marcos da Baixa ás 
5 horas da tarde, ou seja tres horas,e. 5. minutos antes de 
Partir. o comboio correio para-o Norte; emquanto que'an- 
ligamente era ás 7, menos portanto 2,30 hórás; e nos 
Pontos excehitricos à ultima tiragem aindá é mais cedo. 

Interessante não é verdade ? 
Yir-nos-lião agora dizer, que ha difficiencia de pessoal; 

Mas se assim é, não sabemos como o Porto. dispõe de um 
tão activo funccionalismo postal, que chegando alli ó com- 
boio de Lisboa às 8 horas, às 10 boras está em toda a ci- 
dade o correio, distribuído, e partindo de lá às 7,55 da 
larde, até às 7, horas aínda ha marcos postaes que rece- 
bem correspondencia para esse comboio. 

Mas isto não basta ás nossas reclamações, pois assi: 
ENantes nossos se queixam de receber o nosso jornal com 
O aRlirazo de tres e quatro dias; e a nós não é raro entre- 
Barem-nos cartas com datas bem atrazadas, o que nos fáz 
Crer que o correio paréce preferir accumular correspon- 
dencia à envial-a com regularidade, 

Correspondencia, do. Porto. com a data de 19 marcada 
Pelo correio de lá, só a recebemos em 12; um bilhete 
Postal de um nosso assignante de Silves, de 3 d'este mez, 
só em 6 aqui foi entregue. KÉ' um serviço que peora à 
olhos vistos,.em vez de melhorar ? Á 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Annua?io de ferro-carriles, — 4ho XXV, por 

Envique de la Torre.— De auno para anno melhora esta 
Publicação, que conservamos desde o 1.º,volume, vendo 

28 DA 
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prosperar e. eeerentr continuamente, Graças dos! Chidas- 
dos do seu intelligente director. 

Além .dos numerosos esclárecimentos que nos dá este 
livro sobre:-a situação e Movimento, os fesultádos da éx- 
ploração, o estado de construceção das vias hespanholas, 
o Anuario estende ainda.a sua ntilidade a daténos inte- 
ressantes detalhes sobre os caininhos de ferro mundiaes 
é sobre finanças, comercio, correios, etc. Y 
E livro. indispensavel numa biblictheca, e especial- 

mente, quando, 038 seus: consulentes se deédiquem a estudos 
da industria ferro-viaria. 

” 

Revista da Faculdade de Direito da Univer- | 
sidade de Lisboa. — Vol. T n.º 1 e 2.— Numa edi- 

— ão esmerada começou a pnblicár-se esla Revista, cujos 
primeiros númerus constituem um volume de 390-— XX. 
paginas, contendo interessantes estudos dos Snrs. Anselmo 
d'Andrade, Sobre às Clearing houses existentes em varios 
paízes tendo por fim «economizar moeda», e outro sobre 
«Instrucção Comtradictoria»r: do Snr. Dr. Vieira da, Rocha, 
sobre «Seguros» do Snr. Dr, Fernando Emyegdio da Silva 
sobre «Imposto sobre os lucros dé Guerra» e diversos tra- . 
baihos dê alumnos sobre Scienciás economicas, politicas e. 
juridicas. ' 

O distineto director da bibliotheca, Sor. Dr. Emygdio. 
da Silva êxpõe o grau de desenvolvimento em que se en- 
contra esta instituição, contendo hoje mais de 20.000. vo- 
lumes, sendo numerosas as revistas de que a 
tram collecções completas, já hoje rarissimas, 

Não deixaremos de notar que, entre estas, não vem, 
certamente por lapso, indicada a nossa Gazeta, de que. 
aquella bibliotheca possue uma das raras collecções. 

Termina a Revista pela reprodiicção em fac-simile de 
alguns “documentos de um GCodice do seculo XVIII, cartas 
de. D. Filipe 1 ão mestre de campo Alvaro de Sousa, do-- 
cumentos valiosissimos parã'o estudo historico da epocha 
de 1640, 

TE 

hi se encon- ; 
" 

- a de Algibeira, edição, Concaives:; Fá mo | 
ando dba fariam cio rede dec ro CnSTA VTDDS Rota, 
o apparecimento: do, querespeita no. anno foturo, com o 
louvor que merece o seu arrojado editor. 

Porque: é preciso certo arrojo, neste tempo de cares- 
lia de papel e de todos 08 materiaes que São necessarios 
à feitura de um livro, para se manter uma publicação co- 
mo esta, tão completa, por ui preço tão economico, 25 
centavos apenas, e de uma execução tão perfeita. 

À. Agenda (Gonçalves não, só contém os espaços para às 
notas. dos dias «do anno e uma pagina em cadá mez para 
balancete de receitas e despesas, como uma infitidade de 
esclarecimentos , praticos, que a todo o momento e em 
qualquer situação — em casa, na rua, em passeio 00 em 
viagem, precisamos ter á mão, para facilmente consultar. 

Este precioso repositorio de leis, estatisticas, tabellas, 
calculos, "formulários, avisos, elc., foi agora accrêscentado = 
com o que se refere às novas modificações da lei do iti- 
quilinato; imposto de sello nos contractos, licençãs para 
estabelecimentos, caça, automoveis e cães, alterações á 
situação .dos corpos do exercito; formula de medir terrê- 
nos; diligencias que partem das estações dos caminhos de 
ferro, sete. : 

E" um livrinho. portatil e indispensavel a todos. Pode- 
se-lhe applicar a phrase «vale quanto pesa». Medo 

Almanach Bertrand, por Fernandes Costa. — 19º” 
anno. — Annuvalmente admiramos à enormidade de peque- 
nas coisas de que se compõe este livrinho, e o criterio 
da escolha que preside à sud coordenação. Em cerca de. 
400 paginas não são menos de dois mil os artigos, noti- 
cias, anedoctas, conceitos, maximas e pensamentos que 
contém. 

SS 
e
.
 
*
 

E)
 

EA
 

E
 
S
e
 "
A



— "Recuperação do azeite das machinas 
EM um, trabalho: apresentado: à Gradwates! Assottation 

of Mechanical Engineers; poriM. H. Ayses, forame preconio 
sados 63 meios de, recuperar o-azeite que fica no algodão 
e nos Irapos que servem para sá limpeza das machinis, 
permittindo o seu. novoleinprego. | 

Th Para extrahir o: azeite dos trapos ttilisa-se pina turbina —  tentrifuga; collocam-se as trapos em hma espécie dê caixa 
de paredes esturácadas e fazeinsse girar a uma! velópiddde 

; de 1.800 a 2.000 revoluções por minuto; por meio!tle' uma 
— turbina de vapor que faz parte-do apparelho, 

3 O vapor desta Lucbiua Sekçe;para aqueser-es: lLranos 

pf 248. ' GAZETA DOS: CAMINHOS DE FERRO. 

quar assim. exteabido é filtrados, 
pot inéio de fltros de tela, é, quanifo Se trata, de, quant — dades" importánies de fíquido, uliliza-se um fltro centri-./ 

—  fugó anuúlogo aó upparelho separador a que ja, aliudimos.,, 
"OS trapos ou fnntérias ánalogas, cujo azeite foisjá ex: 

— trábido; Óodeém servir de novo se serviram, apenas paras, 

—  Tinupora de tiachinas, nas Sé ford; empregados em outros 
— usos teBm uê'Ser lavados. bE TUA FOREIRE 

“A tómpanhia do cáthinho de ferro de Lancashire; York: : 
ão sirê, que duránte fúitos aúnos inufilisára os desperJdicios 
ne ndo úlgouão; emprega actialimente 6,5 minilhões de Irapos 
— Por anuno para a limpeza das suas machinas, Lrapos que 
o dão de RS 5,5 Tirôós de azeite bruto por quintal. ,. | =. "A tcónoinia que procedê dá emprego deste systema,. 
“ pode apreciar-se péla obtida nuas officiuas Wolseley, Onde, 
—  por'nieio das Mmaciinas Ceuntrifugas, Se recuperam por. se- 
: wanna, 5.000 Jitrós Uê azeite Que se emprega de novo 
— tora adiéção dê 101, de préo novo para COMpensar as 
ecpetiasso im Ja Faé TA 
% Uma outra officina de bicicletas, Watou sem. seis amegzes 
—  40:000 'Kilograminas de torneaduras, metallicas.-400 kilos, . .. 
” 

— tendo óblido 4.000 litros de, azeite. 

É —Enth 

—  Grainihas de trapo e 134 grosas, de espoujas!ido algodão, 
« 

Linha ferrea-de Benguella 
Segundo as informações; recebidas, pelo nHimo correio, 
— à respectiva Companhia tem melhorado; o tagadoda linha: 
—  entrê Benguelia e Lóbito. Os comboios. já passam no: des: : 
—  Yio,ãos Kilomettos 24/27, tendo, acabado;a grande volta à: 

— Damba Maria. A fis OT TE aa 
CATAR NISCARI Alberto de Lemos, proprietario: dos terrenos 
E ao kilometro 26, concedeu todas as facilidades para a lí- 

ITEIAS 

-”:. nha. os poder alta vessar; o mesmo acontecerá com ao Só. 
, tiedade Agricola do, Cassequel; oudé alinha tutravessara 

— bella-Lobito, que à: Companhia está corstruíndos 14 000 
—,  Murante a construcção do, trêcho indicado e pará não 

—  Osserviço, d'esses comboios n'éssa periodo será feito 
— Coma mesina regularidade entre Catumbella e Bengívella. 

— A Companhia espera, com: estes trabalhos, encurtar e 

TOABÇAS AIQMOLONAAr RARA 
[lidd à Sua acquisição,,, 

— Caminhos de ferfó"Coloniiães, 
Ú 

— uma importante, plantação suleseanna, na rectande Oaturi- 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Gompanhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Obrigações Ue 3 9/, Beira Báixdu'e 4 Uta privilegiadas de 1.º grau 

333, 

Pela apresentação do coupon n.º 43 da ditivfolha/ 2894. Db e! 
O pagamento! será feito nos tetmos acima indicados/naisáde 

da Companhia, em Lisboa, todos ox dias nteis.das 41 ás 15/horas, à 

estando todós os conpons Star ido À imposto de: rendimento, pa  i de do disposto do art. 5º da Carta o Thesouro Portuguez em virto 8posto 140 art. 5º da 
de Lei ue 29 de julho de 1849, publicáda no dDiário do GoVernos 
n.º 172.de 3 deagosto, seguiniest1 é 

Obrigações! de 4 1/79, privilegiadas do 2.º Grau 
"São prevenidos 665: sis” obrigãcionistas de due dúrantê o Mies : 

. de novembro de 1917 serão pagos os coupons da folia annexa ds 
obrigações, estampíilhadas. do 3:º gran de juro variavel: té 41/29, 
1108 termos seguintes: MA VA RAR TENE 

Pela apresentação do coupon u.º 17 da dita folha, 1822. 
Pelá Prata br à toupori n.º 48 da dita folha, 159. 

Vis 

O pagamento será feito, nós termos acima indicallos, na séde 
da Compantiia; em Lisboa, tódos'/ os diás úteis, das 16 às 13 lioras, 
e com isenção do imposto.de rendimento para 0 Thósouro Portu- 
Rus em virtude do disposto uo art, 3 * da Carta dé leisdo 20 du: 
ultio de 1899, publicada no «Diario do. Goyernos nº 172 de 3,de 

ugosto seguinte. * Re A 
PS ES & i 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO! 
Lisboa, 31 de Outubro de 1917. 
Produeção: Auriferas ='Seguído  L'Pagincering And Mining 

Journal, à obdais ta inundial aurifera augimentou consideraçels: 
mente não, obstaíile à gRerra. 197 5 givasbuoasa110o ' 

Esta prógrêessão Átia sido muitó mais consideravel se o Mexico 
Livesse comribúiio comih a sá quota parte nessa pa ARA bo NI ÇOr infelizmente não, poude fazei, devido ás túctas intestínás q 
tempo vem assolnudo ESSO PARso sogent o S eh to din 

218 à tabella da producção mundial nos ultimos 10 annos:., 
trai ani Bocão e SUE AE SS 1a 
CIGOAo isa Na aba a o cagoicã a ao Lo BADIRSANET TEA 

' 4808, (us ALULIEADIR DO, OUR Qui 450.097 432 

1910 IBIAPINA PARE A) 454.213 648 ei AA 

ABALO é reload ida cuia oh AO 877.300 1 

1818: ...s.... 1: M f MAN ASIL RENTE ss... SE ARARDO ? 

AIN 0 LS EA ABIGN Ne ZE, UN A68.060,058 
1914 ANA) CATA AAS II aaa Se AEE o dera fo “160 037.438 : 

SORO A RADIO, IX AV RV, É 478.558. 2298 
1916 nao. ee ala il. QU e DAS 11470,442,068 

Pelo que, se vê, 0 /augmento foi bastante sensivel, embora no 
anno de 1946 fraquejásse um pouco, 

s.. ' (E! o ó És) i $ ' 

O mesmo jornal diz que a.quantidade total de minevio de ouro 
em vista na fegião do Rand (Africa do Sul) se eleva 4 102 mi- 

lhões de toneladas (de 1.016 ka); sobre estes 102 milhões, 
1, 36.500.000 teriam um contheuúdo egual ou inférior à 6 drot (T 

drot == 4 gr, 355, pouco nais Ou mertova) e formáriam à tótalidade 
Ss reservas para vinte das cibeoentá inínas actualmente expio- 
radas, ' ! MM A NT o) DucSo 1 

A região fais fica é à do extremo Este ; encontram-se abi 
nove das ezeriove tompatihias, explorando minerio, que contém 
mais de 6 1/, dawt cada tonelada e principalmente trea minas das 
mais ricas de toda a região. 

” 
“PP õ 

qu OO ; 

cie 1915/16, feótia etéinhro de 1916, resolveu 
destinar £ 10.000 aos fo preciaç n ze do 

' excedente £ 82903 o CONIÍIO! Ada o ek TOMaE, p SAE, 
1 144%, aos portadores do amncome Debentúre Slock 6/6» O que” 

tn, abserverá £ 7.657, e £ 636, para seu credito. 10 coroas 

ts. 

“if 

o 
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Beira Rallway Company. — À Assembléa d'esta cODpnanhi na 
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Accidentes em linhas ferreas 
Entendemos que os nossos leitores terão interesse em 

conhecer. os termos em que, o , director da linha, ferrea 
Central do Brazil, dr. Aguiar Moreira, ao ter conhecimento 

da frequencia de aceidentes ferro-viarios que se estavam 
. dando na rêde à seu cargo, se dirigiu ao respectivo pes- 

soal em ordem de serviço, 
. Nesse documento diz, o alludido funceionario que ten- 

do oceorrido recentemente élévado numero de acciderites, 

alguns de extrema gravidade, pór isso que, além do avul- 

tado prejuizo resultante do estrago e inutilisação do ma- 
terial fixo, enxodante da diaha; acarretavara o damno irre- 
TPparavel da perda de algumas vidas, lhe cumpre recom- 
mendar a- mais attenta e sevéra vigilancia sobre à exe- 
cução do serviço, cóncitando)! todo o pessoal a cumprir 
rigorosamente o seu dever, meio unico que póde conduzir 

ao resultado. dé $er feilo, como é indispensavel,'o serviço 
de transportes com cuidado, segurança e presteza: 

Todos aquelles que trabalhám no serviço de caminhos 
de ferro, desde o trabalhádor da conservação dá linha, a 
quem a Administração confiou a guarda e vigilancia de 

determinado “tunnel, ponte ou viaducio, à Manobra das 

agulhas e ChAves, té no éngentíciro à quem intuíobé vê- 
ricar o estado e efficiencia dás locomotivas chamadas a 
rebocar os trens de passageiros, assim como, os carros e 
vagões que transportam viajantes e mercadorias, devem 

recordar-se incessantemente de que, do exacto" cumpri- 

mento dos deveres do seu cargo, depende directamente a 

- regularidade do serviço e, o que é mais importante, a se- 
gurança do publico. 4h 

N'estas condições, fazendo insistentemente esta re- 

cominendação, declarava que a Direcção seria incansavel 
em averiguar à (quem competir à responsabilidade por 

qualquer accidente que venha a occorrer.e, dentro das 

disposições regulamentares e das leis em vigor, será in- 

flexivel «em promover o afastamento do serviço de qual- 
quer funccionario, operario ou trabalhador, que, por in“ 
competeticia, por desidia ou por. outro motivo, contribuir 

para qualquer irregoalaridáde no serviço de transporte. 

— Ouira coisa não. poderia fazer desde que se trata de 

um genero de serviço publico da mais alta importancia 
em todos os tempos e muito mais agora, que as circums- 
tancias são verdadeiramente apremiantes e anormuaes, de- 
mandando a maior vigilancia e o maior escrupulo no func- 
cionamento de'taes serviços. 

ess 

"Uma conferencia interessante 
e ani O 

Correia, que propondo-se tratar do importante, problema 
das lrasessas: recolheu. e explátiou dados estatistic0S so- 
bremaneira curiosos para quantos se dedicárm àos assum: 

“plos férro-viários, Cómo os leitores poderão avaliar pelo 
summario dos assumptos tratados, que foram 0s-;se- 
guintes : : 

—.o— Extensão em trafego da viação ferreá nó Brazil, 
comparada com a de outros paizes; augmento progressivo 
annual; extensão referida á-unidade de area, à população 

no Brazil: e dos seus diversos Estados, tendo! em vísta;os 
mesmos, dadós de outros! paizes: — Linhas estaduães e 
particulares. | 
1/29 — Receitas arrecadádas pelas 63 empresas de via- 

» ção no Brazil, comparadas com as obtidas nos dúutros pai- 
es, fontes de reteila; de passageiros; de bagagens e en- 

Í de linhas. — Im: "commendas; de mercadorias — grupos 
> 

— “possibilidade” do estudo geral por Estados, — Receitas e. 

- «GAZETA DOS GAMINHOS DE:FERRO 

VD Simao ue RNPT mta 

Pelo ultimo correio recebido, do, Brazil, tivemos, conhaer:- pot apa o, seu, capital; no, anno findo. 

-cimento-de uma-interessante-conferencia-reatisada; no Lomo-- À 
Clúbdé! Bugenlieiros do Rio de Janeiro, peto! dr. Sátipaioo 

1 ões, um 

. valores .de importação e: de producção de cada Estádo — 
Receitas e impostos estaduaos e federães. er 

3.º — Despesas nas linhas ferreas, — Relação, pesceu- 
tual sobrê as receitas. — Necessidade de, fazer grupos, — 
Comparação com outros paizes: — Classificação de despe- 
zas e relações percentuaes a adoptar. — Comparação com 
as Vias ferréas americanas, — Despezas com pessoal.e 
cor material; estudo comparativo das 63 emprezas de 

viação no Brazil; exaggeros e deficiencias de pessoal. — 

Despezas com a conservação da linha: lastro, travéssás. 
Torós metallicos é de inadeira. Despezas com combustivel, 
Yerificadas. — O problema do combustivel no Brazil. 11 

4.º — Coefficientes e economias. — Média alcançada ho 

Brázil. — Resultados exagerados em algumas” emprezas. 
No set pormenorisado estudo da importánte. questão, 

o Dr. Sampaio Correia chegou a conclusões differentes 
dos . que, p Dre Osorio:de Almeida formulára no sew*pare- 

cer sobre a monographia do Sr/P. Block, acerca do mesmo 
assuínpio, Jeinoónsiratido à Sua alta competencia é o atú- 
railo estudo féito sobre cada um dos assumptos, de que 

leve de ocoupar;se. o 

| [2 
"RINHAS PORTUGUEZAS 
Companhia Portu —FEulraram já em serxi- 

ço às novas machinas de grande velocidade, dá serié 071 

a 075, chegadas recenteêinente da Suissa:ée'de ha muito 

encommendadas,. r À : o 

As novas locomotivas, que são tim módelo de consiru- 

cção,/ são destinadas av$ comboios rápidos e correios, da 
linha do Norte. = | 

Da AA 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
) America e bn : 

Ad, ' 

A cotação dos Yálores dos camínhos de fetio nos Estados Uni- 
dos está baixando sem cessar de:de ha alguns mezes para cá, 

Os resultudos do trafego nos primeiros seis mezês do ahno 
corrente, mostram que as com dulrias americanas estão, passando 
pelo. mesmo ue passaram as Companhias camudienses: As recei- 
tas brutas augmentaram- seúósivelmente, mus às despésas de ex- 
ploração elevaram-se n'tma proporção mais consideravel ainda, 
A abertura á exploração de 249.799 milhas.de novas vias; durante 
o semestre, trouxe um átemento de receitas brutas tá importan- 
cia de 1.946.395687 dollars) isto é, um accrescimo de 11,78 %, 
sobre 1916. Mas, pelo contrario, as receitas liquidas diminmiivath 
355.683 .023 dollars, ou seja 1,90%. . A 

As despesas de exploração augmentaáraim 212,2923/185 dollárs, 
ou seja um augmento de 18,02 %, E' verdade que os ressltados 
obtidos em 1916 tinham sido excepcionalmente lavôraveis, sendo 
verdade tambem que a diminuição de lúcros recalie, sobre, 

mais con porque [au 

istados 
Enidos encontraram-se, So annó ultimo, com uma excessiva cu- 
rencia-de material, em/fáte do enorme desenvolvimento do seu 
trafegós pois se Eos não foi de contiferável excesso, 
êm compensação! o de marcadorias elevou-se a 342 biliões de to- 

neladãs-milnas; ultrapassando de 41 biliões o de 1913, que havia 

-sido o matoraté êntioattingido: Ao me 22" 
Afálta de vaghes, que se cifráva em 130.082; em fins da Feve- 

reiro ultimo, attihgiu a 444.797 em fins de Março e a 148627 em 
fins de Abril, dáta em-que todós os caminhos de feiro da Ame- 
rica passaram a ficar centralizados: pelo Comité Especial da Ame- 
ricán Railway, Association, que se incumbiu da sua exploração 
cómo se se tratasse de uma rêde unica. | j e 

Os resultados d'esse novo régimen eram já notaveis/ em fins 

de Maio, não se elevando a carencia de vagões senno a 105,12/, 
tendo trazido jão trafego de mercadorias. em todo 6 pais impor- 
tantes melhoramentos. SA PA 
--O número de vagões uno fornecidos descera a 77.682 116 dia À 

de Julho ultimo e a 33.776 no dia 1 do mez seguinte, sendo tão 
iavel resultado obtido no,mómento em que os caminhos de 

erro fhecessitavam assegurar, com à mesma existencia de va- 
NERO de mercadoriás de 15 à 20 %, mais elevado do 
Julho (de 1916, e quando só o trausporte de provisões, que o de í À 

ara 08 diversos pontos do. paiz, exigia ó serviço continuo de 



« *. 

o Estado de Victoria aca- 
"Australia 

As tar 
ado o ma sobretuxa dé mais 

ilas e dos, caminhos de a 
À d fovo, pego 
e 0 é A 

: Como O “elcil £"s exercício. do 1916-4917 foi, aproximada- 
ER dê £ 457000, ealeulon-se que ndo exercicio de 1917-1918 

fosse deferida à decretada dquelfa sóbretaxa. 
O governo nústralido-entendeu' pottátio, Ena fa à ragão 

Dára augmentar as tarifas nã medida sofficiente” E EAAS 
UM aumento de receita de 500.000 libras, sendo 000 at Ne 

WE augmento nas tarifas de passa PAN e 248.000) À oa 
Tastarifas dê Mercadorias. 7 
Coto "stádo [ae Viciorla had já dímehtádo as 

—Lonto de 4855 Oggara os passageiros e de. 
5% para ás ÁS EV AESA 

a SA maior parte dos outros Estados da Australia (e :; 
da mesma maneira desde que os effeitos da & — mar 
anos am, a (80 sentir, Assim, as tarifas da Compartia 

Caminhos SA eiÃo dê Nová Galles' do'Sul foram sugoent: 

[em 19tá, ge. NENE BE NENA 18º mera 
| A ns da É6 páfhia ade SUP: | erro da Au 
ASridion | for ualmentos augmentadas em 4916, e E 
Companhid dá” UIT Jédidêntaliá à haviam sido no aio an- 

terior, 

1) 4 Hespanha, , | (CRKXS 

No dia 1 de Janeiro do corrente anno contavam os caminhos 
0 -ferro-hespanhoes-2:685-Iocomotivas;-da-força-aproximada-de- 

L63RAO COTRNOS ue. se cla»sificavam em e. inachinas para 

dd OBAMIVOM 30 91 M Mt | 
VAVIiA di V 4 - 

CS para La passi 

mer fm Oi imÃOS 2 
aos 08 eram, Da mesma 

; pueda o o aos transpárie de See pessoas; os Nagões desti-, 
bagagens. eram 2.156; 08 cobertos Ou Jaulás de todas às 

“hpact eram 25113;/Segito 32:078 de outras d fans especies e 
“Sófvicos, OU sta um tótal de 59.347 vehículos, capázes de traúis- 
portar as mercadorias e. gado seguinlós:> 

5 664.500 toneladas de, mercadorias e Iogageos, 
* A9B.840 cavalios, bois, mulas, ete, 3 4 

” “618, 240, bezerros ou vítellos. í 
a — 1.994.430 ovelhas ou cabrás, | 

x Todo éste material é por demais insuficiente; pot causa da jo- 
AR nÊ do | SDRINo que se exige de todas;as di 
| gNicrao em” todas as 
tiva posa 

es sa espec es 

cat incitdh Assembiõa Nágional,, de Earbinhos: ide; 
Ferro ficou a da para ánairo, devendo celebrar-se de 20:a 27 : 
do-vitado mez do anuo proximo. * 
E Gommissão Orranisádora contá ma divsos fibpoetádies. 

é endpeos que presentes a essa Assembleiaçê aguarda, Em 

H +! » 

titções Úhra ext abrdinaria 
que. ão prejuizos ontasiona e ia oo reóritni- 

administrações. 

tras && es que contribiuadi ” 
Gl estudo tão fundamental para « 

| | Se sé Eres e a H É 1a deverã se 

— [ rémos hoje que as obrigações da Conrpanh hia d 
; tendem tora, Sã ds seguítites; —, =. ] h 

Valencia- Utiel . E 2 ãº & 

fab 

t eat 
' Ee 
500 10,362, 

À operação represénta mabilizáis ais e. 630 000 títulos por 

af. 
o Mominal de, 80 milhões dé . 

o prai Ferfniciana donseco x eo V d br ntro de. bre 

Fm Mel Parto me de, de Sa lóma deFarnéswSile, corr « 

r Sarar de» extensã dos theoricamente em 

po to tático! fuz ps ade de 367 kilometros, de” em referencia faz parte 
e e. MAN EA E For Dê ida fa alguns ánnos já, 

“GAZETA DOS CAMINHOS DE! FERRO 

o ua ser de £ 780.000 Se o redido augmento das tarifas não e 

O 2600 
AIR BABA AOIo | 

. Companhia Camplneira A Tracção; Luz (3 Foret. ora o SENA 

nirás ferneas 
aglómeracão 

— Linha8, 

ara Sé dar hm pásso detísivo 
onôimiá do páis, como seja-o 

A Coroa Halisação das"óbr igatõe de Canifâhos 

e Eos y Ea) da al imos no passado numero da Gazeta, di- 
e, RP DIO = 

sita a rópsiicooa À Asas states; sic Nomlantasa| ec TOTAL 
es : AR | EL Loitéia 3 didi. Pesdik. .. co Pesetan o " 

tir oe sb * sã à ção falida autrâncos 

| Norte, 4.º serlercscinouid. st£416 500 "55208000 ” 
dem, de ddeus so rs. demo ABRAON O 007 9OSSaomo 
Lie Adr ant rd 39,05 | [x 49,5298:500 
NIB RO Id cio. a de SRIBZ E BO0S oO G7BND0O 
Idem, 5. CERTA AMAS , 7979 5007 29855:500- 
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